
INTRODUÇÃO
Nas útlmas décadas, o Brasil passou por uma transição

nutricional marcada pela redução da desnutrição e o

aumento da obesidade, condição frequente associada aos

hábitos aliementares inadequados. Paralelamente, o

crescimento do uso das redes sociais transformou a forma

como os indivíduos se relacionam com a alimentação.

Com mais de 187 milhões de usuários conectados no

país, plataformas como Instagram, TikTok e Faceboock

têm se tornado canais relevantes de disseminação de

informações sobre nutrição, influenciando tanto práticas

alimentares saudáveis quanto padrões estéticos e dietas

restritivas. Este estudo investiga como essas mídias

impactam os hábitos alimentares da população

DESENVOLVIMENTO
Este estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em

Pesquisa e trata-se de uma pesquisa descritiva com

abordagem quantitativa, realizada por meio de um

questionário online disponibilizado na plataforma Google

Forms. O questionário foi dividido em três partes: perfil

sociodemografico, uso das redes sociais e hábitos

alimentares. A divulgação ocorreu pelas redes Instagram,

WhatsApp, Faceboock e TikTok, com inclusão de

participantes maiores de 18 anos, usuários ativos dessas

plataformas. Os dados foram analisados estatisticamente

A pesquisa contou com 288 participantes, que

concordaram em e assinaram o Termo de Consentimento

Livre e Esclarecido, onde 76,04% eram do sexo feminino e

23,96% do sexo masculino

A maioria dos participantes (84,7%) afirmou ter alterado

seus hábitos alimentares devido a conteúdos encontrados

nas redes sociais, enquanto apenas 15,3% não

indentificaram mudanças. Esses dados reforçam a

influencia significativa das midias digitais nas escolhas

alimentares da população, demonstrando o potencial das

redes sociais como ferramenta da promoção de hábitos

melhores
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Fonte: Dados coletados

A tabela 1 mostra a relação entre os tipos de perfis

seguidos nas redes sociais e a alteração dos

hábitos alimentares. Observou-se que seguidores de

nutricionistas apresentam maior índice de mudança

(90,1%), seguidos por influenciadores digitais (79,3%).

Os que acompanham marcas de alimentos e

suplementos tiveram o menor índice de mudança

(55,6%). Esses dados indicam que seguir profissionais

da área da saúde especialmente nutricionistas, está

mais associado a mudanças alimentares positivas

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Os resultados obitidos demonstram que as redes sociais

exercem forte influência sobre os hábitos alimentares

dos usuários, especialmente quando o conteúdo é

publicado por nutricionistas. A maioria dos participantes

relatou mudança positivas como o aumento do consumo

de alimentos saudáveis e redução de industrializados.

Observá-se, portanto, que essas plataformas digitais

podem ser ferramentas eficazes na promoção da saúde

e da educação alimentar, desde que os conteúdos

veinculados sejam baseados em evidências científicas e

difundidos por profissionais qualificados
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